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A dívida externa brasileira 

deverá ser um dos temas cen-
trais das conversas que o comis-
sário Claude Cheysson (en-
carregado das relações entre a 
Comunidade Econômica Eu-
ropéia e a América Latina, e 
também da política Norte-Sul) 
manterá em Brasília, onde 
chega hoje (domingo) à noite, 
procedente de Salvador. Ele 
será recebido pelo presidente 
José Sarney e sete ministros de 
Estado, dentre os quais figuram 
Dílson Funaro (Fazenda) e João 
Sayad (Planejamento)) e é nos 
encontros com ambos' que a 
questão será abordada. 

No Rio de Janeiro, ponto 
inicial de sua visita de dez dias 
ao Brasil, Claude Cheysson já 
definiu sua posição com res-
peito à dívida brasileira. Ele 
pronunciou-se contrário à 
moratória temporária da dívida, 
por considerar que esta não é 
uma solução aceitável neste 
momento, devido à atual si-
tuação do mercado financeiro 
internacional. Para o comis-
sário, a decretação de moratória 
acarretaria problemas intrans-
poníves aos bancos europeus 
pelo simples fato de que os em-
prés'timos por eles concedidos à 
América Latina são maiores que 
seus capitais sociais. Assim, 
Cheysson afirmou que se o 
Brasil optasse pela moratória 
Certamente levaria à falência um 
grande número de ' bancos 
europeus. 

Além de defender essa 
posição, espera-se que Claude 
Cheysson diga às autoridades 
de Brasília que em sua opinião a 
renegociação da dívida externa 
privada brasileira é a mais im-
portante de todas, porque 70 
por cento dos débitos foram 
contratados com bancos e a sua 
negociação é sempre precedida 
pela interferência do Fundo 
Monetário Internacional. 

Após condenar a moratória, 
Cheysson defendeu uma posição 
coincidente com as teses defen-
didas pelo governo brasileiro, a 
começar pelo presidente José 
Sarney: ele também acredita 
que o pagamento da divida não 
deve prejudicar o desenvol 
vimento econômico do país. Ele 
acha também que "para re-
tomar o crescimento é preciso 
que o mercado financeiro mun-
dial volte a investir e promova a 
redução das taxas de juros". 

Na opinião do comissário 
europeu, a solução ideal é a 
execução de programas de in-
vestimentos associados à par-
ticipação de empresas estran-
geiras nas mais diferentes áreas 
da economia brasileira. Para 
Cheysson, seria importante a 
formação de joint ventures (em-
presas-mistas) entre empresas 
européias e brasileiras, num 
programa que certamente 
merecerá o apoio dos governos 
dos doze países que integram a 
Comunidade Econômica' Eu-
ropéia. 

Mas a agenda a ser abordada 
por Claude Cheysson nos con-
tatos com as autoridades 
brasileiras englobará diversos 
outros temas além da divida ex-

_terna. Ela reúne temas como a 
cooperação no setor industrial 
(entre pequenas e médias em-
presas), a participação européia 

no desenvolvimento das te-
. lecomunicações 'no Brasil e 
demais países da América 
Latina e diversos outros assun-
tos. 

Ele aproveitará os contatos 
para informar que já a partir do 
próximo ano a Comissão das 
Comunidades Européias, o ór-
gão executor da política inte-
gracionista , aumentará subs-
tancialmente a verba — des-
tinada à cooperação industrial 
aos países da América Latina. 
Este ano, os recursos aplicados  

foram de 30 milhões de dóalres e 
em 1987 chegarão a mais de 80 
milhões de dólares. 

Ao mesmo tempo em que 
vem aumentando a colaboração 
prestada ao Brasil, a CEE é o 
segundo maior parceiro comer-
cial do país, perdendo apenas 
para os Estados Unidos. Ano 
passado, o comércio do Brasil 
com os então dez integrantes da 
CEE (número que cresceu para 
doze este ano, com o ingresso de 
Portugal e Espanha) atingiu a 
cifra de oito bilhões de dólares 

Claude Cheysson desembar-
ca hoje (domingo) à noite em 
Brasília e durante dois dias 
cumprirá intenso programa 
oficial. O ponto central dessa 
programação é a audiência, às 
11h20 de amanhã com o pre-
sidente José Sarney. Antes, ele 
será recebido pelo ministro José 
Hugo Castelo Branco (Indústria 
e do Comércio) e depois se en-
contrará com o ministro Celso 
Furtado (Cultura). Após al-
moçar com os embaixadores 
representantes dos doze países 
da CEE, na embaixada da Grã-
Bretanha, o comissário terá en-
contros com os ministros Dílson 
Funaro (Fazenda), Antônio 
Carlos Magalhães (Comuni-
cações) e João Sayad (Plane-
jamento). A noite, ele será 
homenageado com um jantar 
pelo embaixador Bernard Dorin, 

Para a. terça-feira, o pro-
grama prevê uma reunião de 
trabalho com o chanceler Abreu 
S odré, entrevista coletiva à im-
prensa, visita ao ministro-
interino Luciano Coutinho 
(Ciência e Tecnologia). Ã tarde, 
Claude Cheysson fará uma 
visita de cortesia ao deputado 
Ulysses Guimarães (presidente 
da Câmara e se reunirá com os 
embaixadores dos países da 
Comunidade Econômica Eu-
ropéia antes de embarcar com 
destino a São Paulo. 


